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ANO VII Número suelto, 5 céntimos 

PRECIO D E L A S SUSCRIPCIONES 

pesetus, En Granada, 
En el resto de España, 
EN el Extranjero, „ •. . ¿ . , . . 
C^qmcado8.,de l. á 25 paset&s linba, á̂ j^o^eMjcBctgt 
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Echevarr ía jr 

Número suelto, 5 céntimos 

' P R E C I O D E L A S ^ E M S P K N A B 
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Esquelas mortuorias: á una columna, 

tres 

n u m e r o ^ 

Redacción y Administración: Puerta Real, 3, pral. 

L&B CORTES DE CADIZ 

Camino del progreso 
D u r a n t e la e p o p e y a por su indepen-

denc ia , que l a cu lminó de g lor ias , huér-
f a n a de toda au to r idad se e n c o n t r a b a 
E s p a ñ a , ba s t a que en uo e x t r e m o de la 
Pen ínsu la , b a j o el blasón q u e os ten ta 
laa c o l u m n a s de Hércu le s , se r eun ió en 
congre so todo lo m á s florido de la na-
ción h i s p a n a . 

Loa hombrea del s a b e r y de las v i r tu 
dea, a p o y a d o s en la sólida basa del m á s 
p r o f u n d o pa t r io t i smo a m a s a d o con f r a -
t e r n a l e s sen t imien tos , allí ae c o n g r e g a 
r o n con un .c iv ismo sin e jemplo , no solo 
p a r a sostener a l heróico pueblo eapaftol 
d a n d o impulso á la g u e r r a q u e a t r a j o 
l a a t enc ión y las s i m p a t í a s de toda la 
E u r o p a , sino t a m b i é n p a r a d ign i f i ca r á 
l a soc i edad . e spaño la , l e v a n t a n d o el 
ia'ás g randioso ó i m p e r e c e d e r o monu-
m e n t o á la s l i be r t ades r e g e n e r a d o r a s de 
u a a g r a n nac ión , i o j u s t a m e n t e opr imí 
d a p o r laa i n to l e r anc i a s c r u s l e s del cle-
ro, en consorc io con el egoísmo de una 
nob leza , q u e des lea l á BU s a n g r e Y á au 
h i s to r ia , admi t ió con loco júbilo lus p ro 
pos ic iones f r a n c e s a s - d e s m e m b r a d o r a s 
de la an idad e spaño la , como a n t e s ad-
mi t ió s in condicione» y adu lando ia s di-
n a s t í a s e x t r a n j a r a s , y e d r a t r a s p l a n t a 
d a á nues t ro fecundo suelo y que á nos 
otroa ae a b r a z ó p a r a e s t r e c h a r n o s ea 
e lav izándónos , a b s o r r i e n d o los jugos 
v i t a l e s de -la sociedad,, impid iendo la 
e x p a n s i ó n de co razones é in te l igencias , 
p o r q u e en e l embru t ec imien to y en la 

•esc lav i tud social , e s t r i b a b a au existen-
:< c í a despó t ica . 

E n aque l congreso f u é oído y justa-
m e n t e a p r e c i a d o , e l eco de asp i rac io-
n e s c o n s t a n t e s da la h u m a n i d a d , perse-
g u i d a ó c a s t i g a d a en ca labozos de la in-
qai3ión, t r a e l a m á s b r u t a l f o r m a de 
i r r a c i o n a l e s juicios, opuestos á l a s doc 
t r i n a s del a m o r a l pró j imo, de perdón 
y mise r i co rd ia , base esenc ia l de l cris-
t i an i smo . 

Allí tuvo BU comienzo el h igiénico de-
r r i b o de todo lo que se oponía a l a c r e -
c imien to de l a r iqueza públ ica , al pro-
g reso de la nac ión ; -ba jo el h a c h a refor-
m a d o r a de aque l los sabios , v e r d a d e r o s 
c r i s t i anos c o n g r e g a d o s po r la s o b e r a n a 
f u e r z a del m á a v iv i f ican te pa t r io t i smo 

_^ l t ru i s t a ,~cayó c u a n t o e r a s igno r e p r e 

" T í a invas ión f r a n c e s a , m á s q u e el re-
s u l t a d o de las ambic iones y orgullos 
napoleónicos , s e o f r e c e á n u e s t r a v i s ta 
como cas t igo p rov idenc ia l á u n a Cor te 
c o r r o m p i d a , á u n * nac ión olvidadiza 

• de lo q u e á sí mi sma , se debía pe r su 
his tor ia de aiete siglos en su v i a j é desde 
Covadonga h a s t a G r a n a d a . 

I n g l a t e r r a y Prus i a , Rusia y Dina-
m a r c a , Suec i a y Aus t r ia , f e l i c i t a ron á 
las Cortea Cons t i t uyen t e s q u e iban á 
d e r r o c a r toda una sociedad a b o m i n a b l e 
p a r a l e v a n t a r o t r a n u e v a en donde el 
subdi to honrado , c u a l q u i e r a q u e fueae 
su opinión, no h a b í a de ser a r r a n c a d o 

. de l s a g r a d o hoga r , n i del seno de l a fa-
mi l i a , p a r a a r r o j a r l e á loe calabozsB de 
la inquis ic ión, n i p a r a s e r de s t e r r ado , 
n i p a r a a e r .perseguido de un modo in-
d igno ó. i l ega l . j . . : 

Allí nac ió eua l Iria mageatuoao, l a 
e s p e r a n z a de poder d i f u n d i r la c u l t u r a , 
f o m e n t a r loe i n t e r e se s gene ra l e s , de-
n u n c i a r los abusos q u e ee comet iesen , 
p r o p o n e r l a s r e f o r m a s q u e se c r e y e s e n 
út i les al b ien eomúo; y en una p a l a b r a , 
d e f e n d e r l a l i be r t ad de todoa c o n t r a los 
a t e n t a d o s d e a l g ú n t i r a n o . . 

Alli, E s p a ñ a d e s a n g r a d a , desmante -
l a d a y poore , eon BUS c a m p o s ye rmos , 
con sua h a c i e n d a s a s q u e a d a s , con sus 
puebloa c-on/ert idoa en mon tones de 
cenizas , c o a aua c iudades en escombros , 
s u m i d a e n lodos, donde Bin f u e r z a s se 
r e vo l caba c o n éster torea de agon ía , s e 
l amió como el. león sus he r idas , y s§ le-
v a n t ó v i r i l eomo n u n c a , e s p e r a n z a d a 
en e l p o r v e n i r y con la f e y e l pat r io-
tismo,-y ^por la f a y el patr iot ismo^'esas 
doo g r a n d e s i'deas ' q u e son l a s pode 
ro3as p a l a n c a s de l . mundo mora! , se 
sa lvó incó lume la b a n d e r a , ba jo c u j a 
s a c r o s a n t a , s o m b r a nos acobijamos al 

. t r a v é s da u n Biglo, p a r a poder g r i t a r 
h o y desde es te s a n t u a r i o del p rogreso , 
en uso de u a t r i u n f o de laa l ibe r tades : 
¡Vívan las Cor tes de Cádiz! ¡Viva Es-
p a ñ a ! ¡Oprobio y a i s l amien to p a r a laa 
s a n g u i j u e l a s de l a soc iedad y del Es 

• taáeí • - . í • - ri ' r 

L a s ideas v e r t i d a s y de fend idas en y 
. p o r lae C o r í e s d e Cádiz , t en ían su a r r a i -
go en la conc ienc ia h u m a n a , e r a impo 
s'ible so foca r l a s con la f u e r z a b r u t a ; 
n a d a impor tó , pues, á su c r e c i e n t e 
t r iunfo , las volubi l idades é i n g r a t i t u d e s 
del Deseado F e r n a n d o VI I ; l a s ideas 
f r a t e r n a l e s no p u e d e n a h o g a r s e eon 
s a n g r e , son e sp í r i tu s q u e se desp renden 
do la m a t e r i a c u a n d o la m a t e r i a y a c e 
inerte. , y se e l e v a n a l cíelo y rec ib ien-

' do la bendición de Dios, se c i e r n e n en 
el espac io volviendo á e n c a r n a r e n nue-
v o s y m á s numerosos defensores . Pe r -
segu i r í a s , es e m p e ñ a r s e en q u e r e r abra -
z a r la luz , e l a i re , lo esp i r i t ua l , lo 
e t e r n o . 

R o m a p a g a n a , túvo sonr i sas p a r a las 
p r i m e r a s p r e d i c a c i o n e s del Evangel io ; 
después a r r o j ó a l s a n g r i e n t o c i rco p a r a 
q u e f u e s e n devorados por laa fieras, á 
loa q u e a r m a d o s de su p a l a b r a iban 
d i fundiendo por el imper io la idea nue-
v a y . . . ¡ andando I03 t iempos , la id6s 
n u e v a f u é la r e i n a y l a señora de Roma! 

N a d a i m p o r t ó l a pe r secuc ión de los 
q u e j n á B fie h a b í a n diet inguido en las 
Cortes ; n á d a e n t o r p e c i e r o n p a r a el 

a r r a i g o de las i deas las c a d e n a s preaí-
diar ia8 eon que un r e a l dec re to obse-
quió á c u a r e n t a d iputados ; la sang re 
generosa de Pol i s , el t e r r ib l e guer r i l l e -
ro , de L a c y el v a l i e n t e g e n e r a l , del 
b ravo corone l Vidal , de Riego, de Val-
dés, de Bessieres, del Empec inado , de 
los B a z á n , da Torr i jo3 y sus c incuen ta 
y c u a t r o c o m p a ñ s r o s , y de muchís imos 
más , v í c t i m a s de la r eacc ión despót ica , 
fue ron r í e g s s f e c u n d a n t e s de la bien-
hechora semi l la s e m b r a d a por l a s Cor-
tes de Cád iz en el f é r t i l c a m p o de las 
conc iene iaa h u m a n i t a r i a s ry h o n r a d a s . 

Y cuando eaa semi l la á t r a v é s de un 
siglo de pe r secuc iones , de inundac iones 
de s ang re , la 
p e r f u m a n d o los her izontee del Derecho , 
t enemos q u e bendec i r á aqnell&a gene-
rac iones q u e EO desconf ia ron del porve-
nir , é i m p u l s a d a s por la fe l ucha ron sin 
deamayoB p a r a q u e nosotros cogiéra-
mos el f r u t o de sua pe r secuc iones y 
mar t i r ios . . . 

Coa i g u a l fa , con igua l c o n s t a n c i a y 
sin d e j a r n o s i n v a d i r por los egoísmos 
personales , n i v e n c e r por la imperí"8C : 
cíón h u m a n a , l a s g e n e r a c i o n e s presen-
tes debemos c a m i n a r h a c i a nues t ro des-
t ino, no solo de fend iendo lo conquis ta-
do, sino e n lucha c o n s t a n t e e o n t r a l a 
i g n o r í n c i a y el vicio, a c i c a t e a n d o á 
la ind í f e renea , v a p u l e a n d o a l m a t e r i a -
lismo, p a r a q u e po r d e s g r a c i a no se 
a i a e ñ o r e e n del a l m a he ró ica d e es ta 
nac ión h i d a l g a , env id i ada en otro* 
t i empos po r BU c iv i l izac ión , su genero.-
aídad y BU g r a n d e z a y hoy e x p u e s t a á 
d e s a p a r e c e r del m a p a político, si viril-
mente , con f e y eon pa t r io t i smo, ño 
ap l i camos el c a u t e r i o necesa r io á sus 
pes t i l en tes c o r r u p t e l a s , á sua ponzoño 

za en la Unive r s idad , s e rv i r í a de es 
t imulo p a r a el n u e v o curso, á loa pro 
fesores y á los a lumnos , despe r t ando 
en ellos el a c i c a t e de l a emulac ión , y 
c r e a r í a l azos de a f ec to e n t r e el claus-
t r o y los escolares , rompiendo a lgunas 
b a r r e r a s q u e loa s e p a r a n . 

T a l es la opinión del más v ie j a de los 
e s tud ian tes y el más joven de loa cate-
tedrát icoe. 

ASOTEOT. . 
Granada y Septiembre de 1910. 

Ayer tuvo lagar la conducción al cementerio 
del cadáver de la distinguida dama doña Encar-

LUIUUB8, U« iUUUUOÜWUCB n a c ¡ 6 n d c la C á m ¡ ¡ r a M a r t í n e z d e T e r r c b n , 
v e m o s fiorecer lozana e s p o s a d e l g c n e r a I áo

y
n F e r n a n d o ; Lópe*. í>o 

mfnguez y madre de nuestro buen amigo: e! 
conceja! don Manuel López de la Cámara; 

Constituyó el acto una imponente manifesta 
ción de duelo, pues asistieron todos-Ios jefes y 

Ea cier to , G e r o n a p resenc ió l a con-
f e r e n c i a y por eso no h a b l a m o s n a d a 
el miércoleB. P e r o luego llegó á nues-
t r a s manos el manif ies to con la prohi-
bición g u b e r n a t i v a , y cre ímos h o n r a d a -
mente q u é el conse jo se había conver-
tido en m a n d a t o p u e s BÍ no e r a así ¿por 
q u é el gobe rnado r que anduvo t a n listo 
p a r a s u p r i m i r uo párrafo ,—sedic ioso 
según éí, c o m p l e t a m e n t e anodino, s s 
gúo todos loa que lo leyeron a n t e a y e r 
en n u e s t r a s co lumnas—no prohibió la 
c i rcu lac ión del manif ies to , en el qua 
a p a r s e i a la e a lum¡ i i de supo; e r man-
da to u n a a d v e r t e n c i a B.iya, y no env ió 
á los t r i buna l e s á ios ca lumciadore i : i 

Convencidos de q u e hubo F . r e n a cen-
sura , en v i r tud del an t e r io r raciocinio, 
V de Baber q u e los socia l is tas h a b í a n 
mandado e j e m p l a r e s del p r i m e r m a n í 
fiaste y del s egundo á la prenBa r ad i 
ca l de la cor te , escr ib imos la Aurora 

M K a n n r t a n t o p o d r á Ber c c a t u m - j r o n a e en l a p r e s i d e n c i a . ] a t* proh iba y por t an to^poo ^ ^ | d ó n , los diputados p r o v i n ^ ? * 

El d igno 
g igas es tuvo de a e u e r d o en no 
t r a r o fensa a l g u n a 
concep tos e sc r i tos y 
p a r t e "p rocesa l , expuao q u e e r a n ó de 
bían se r mot ivo t an solo de una s imple 
a m o n e s t a c i ó n . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s á conocer el 
resu l tado d e e s t e a s u n t o q u e b a de spe r 
t a d e g e n e r a l c u r i o s i d a d per la impo*-
t anc i a q u e e n c i e r r a . 

Sabia reforma! 

Ere-no h k e r l e ^ Pero - i ey e 

fiscal don s b r Q e D C 0 Q J d 0 i a C á m a r a , don Joaquín C a S f i S * 
e n l a s p a l a b r a s ó l d i v i a , don San t iago Olivaras R« 

en c u s n t o á la don Luis Rico Garzón , p a r a - ' S ? 
impre s iones respecto á l a p S t 0 B f bl?f 
de q u e v ienen siendo objeto C j l » 
t a m i e n t o s de Chur r i ana , Gahin r 
y H u é t o r Sant i l lán , p a a « K f i 

Convinieron que no deben qu8d„ 
p ro t e s t a los a t ropel los que se- ^ 
h a n comet ido loa delegados del- ñ L ^ 
• a d o r c ivi i en dichos pueblos v ' 
íiií i lmonfp nn oí 1*11 tím'r» - .y °oDf. 

oficiales de la guarnición francos de w i c í o , j ¿ o y ^ q a V í e " l i a ' va l ido a l señor Teno-
rio un r a p a p o l v o daí p res iden te del 

s a s ú l ce r a s . 

Apertura del Curso 
D e n t r o de unos d ías t e n d r á l u g a r en 

las diez U n i v e r s i d a d e s e spaño las la se-
Iemne sesión de a p e r t u r a del n u e v o 
curso a c a d é m i c o . 

L a c e l e b r a c i ó n de estos ac tos en años 
an te r io res—á los q u e hemos asistido, 
g r a d u a l m e n t e ; en dist intos a s p e c t o s -
nos han suger ido ideas sobré lo .que SOB 
y lo q u e deb í an aer¿ según nues t ro hu-
milde inoáo de p e n s a r . E s p o n e r mié 
impres iones sobre es te asun to consti tu-
y e el ob je to de las p r e sen t e s i íneas . 

iJZn gv¿ - consiste actual mentS-íí-t 
de p r i m e r t é rmino , eo 
la l e c t u r a de u a t r a b a j o (impreso) por 
el ca t ed rá t i co , que por tu rno de Facu l -
t a d le c o r r e s p o n d a . . 

De-ordinar io , el t e m a elegido suele 
ser m u y l imi tado , un punto in t r incado 
de la a s i g n a t u r a q u e d e s e m p e ñ a el au-
tor del discurso, pues en é l t r a í a de 
hace r g a l a de conocimientos p ro fundos 
y dominio de lo m á s difícil de eus estu-
dios. Con eBte c r i t e r io se consigue que 
c u a t r o ó cinco c o m p a ñ e r o s iniciados en 
estos conocimientos escuchen con inte-
rés" la l e c t u r a de l discurso, la m a y o r 
p a r t e de los a s i s t en tes al acto, solo ad-
miren la labor r e a l i z a d a por el p ro fe 
sor, y el resto.V. den m u e s t r a s de c a n 
saneio y a b u r r i m i e n t o . 

T e r m i n a el d iscurso, y después de las 
iiv-it-onínnco y ap lausos de r igor , 

fe l i c i t ac iones y ap lausos de 
s e c r e t a r i o de la Un ive ra idad—af ínenos 
en la de G r a n a d a — d a l ec tu r a á los 
nombres de todos los a lumnos p remia -
dos en e l Ins t i t u to y en las d is t in tas 
F a c u l t a d a s . Esto v a unido al i n t e r m i 
n a b l e desfile dé pequeños del Ins t i tu to 
q u e s a l en á . r ecoge r los premios a q u e 
su ap l i cac ión les h 3 hecho ac reedores . 

Después . . . solo u n a s p a l a b r a s del Be-
ñor r ec to r d e c l a r a n d o en nombre de 
S. H. a b i e r t o el nuevo curao académico 
en-todoa ' l o s c e n t r o s docentes . 

¿Resultado práctieo.del acto?:Nicgut o. 
Es te ac to fr ío, monótono y Bin finali-
dad, equ iva l e á .un edicto del señor rec-
tor a n u n c i a n d o el nuevo curBc, á unas 
listas, con los n o m b r e s de los p remia -
dos, que. podr ían a p a r e c e r en laa piza-
r r a s de l a U n i v e r s i d a d y . . . al r e p a r t o 
de un discurso impreso . 

¿En qué debía consentir?:'^araser algo 
respetuosos eon la t rad ic ión , podr í a co-
m e n z a r eon una con fe renc i a ó con la 
lec tu ra de una Memor ia por el c a t e d r á -
tico de t u r n o sobre a lgún asunto de in-
t e rés g e n e r a l . A cont inuac ión , los de-
canos de c a d a F a e u l t a d debe r í an da r 
c u e n t a da los t r a b a j o s r ea l i zados po r 
los profesores y por los alumnos en el 
curso an t e r io r , menc ionando los éxi tos 
y lea f raeaeoa , así eomo las cauaas que 
los hubiesen ocasionado. 

T a m b i é n d e b e r í a d a r s e i n t e r v e n c i ó n 
en el ac to a l a c i a s e escolar p a r a q u e ex-
pus i e ra sus impres iones y anhelos . (1) 

D e s p u é s se r í a de g r a n i m p o r t a n c i a 
que el señor r ec to r di r igiese la p a l a b r a 
ál Claus t ro y á los escolares , p a r a en 
vis ta de laa obse rvac iones de .los deca-
aos y de su e levado cr i te r io ^ conoci-
miento d é l o q u e á la e n s e ñ a ó z á a t a ñ e , 
diese u n a guía p a r a los t r á b a o s que . se 
b a b í a n de r e a l i z a r e n el curso q u e á 
cónt inoac ión d a c l a r á b a ab ie r to . 

E a e s t e d ía , solo se deb í an r e p a r t i r 
los p remios de grado3 (Baeb i l l e r ' y Li-
cenciado), hac iéndose luego en el Ins-
t i tuto y F a c u l t a d e s el de laa a s igna tú 
ra3 (¿si s e h a c e e n a lgún Inst i tuto , -y en 
G r a n a d a , "en la N o r m a l y - E s c u e l a de 
Artes I n d u s t r i a l e s q u e c e l e b r a n una se 
sión p a r a ello). 

i Resultado que obtendríamos?: De esta 
modo aer ía un so lemne ac to en el q u e 
39 p a t e n t i z a s e el es tado de la enseñan-

multitud de personas de todas l¡ts clases socia 
les de. Granada, el personal de obreros polvo 
ristas de la fábrica del Fargue, el personal de 
la sociedad Eléctrica déla Vega y comisiones 
de los pueblos de Churriana y Gzbia Grande, 
formada la primera por don Manuel Martin, 
don Miguel Hermoso, don ]os¿ Alvarez Leiva, 
don Daniel Molinero, don José Sierra Sierra y 
don Miguel Molinero; y la segunda por ¿1 al-
calde de Gabia, don Mariano Pertfñee; el'pri-
mer teniente de alcalde don Féiix Rodríguez, 
el segundo teniente de alcalde don Sebastián 
Pertifiez, el juez municipal don Aureliano Mo-
reno y el suplente doH Teodoro Marín. / 

Se organizó la oomitiva, abriendo marcha cua-
tro números y un cabo de la guardia municipal 
montada, en traje de gala;- niños del Asiló de 
San Rafael, operarios de la .Eléctrica de ja Vega 
y de la fábrica del Fargue, una sección de Ja 
guardia municipal S,pié."y.otra del 'ti.0 re-
gimiento montado, coa Velas encendidas.* . 

Llevaron á hombros el ataúd operarios de la 
Eléctrica déla Vega y_soldados de - artillería, 
turnándose. 7? >'•'. •."• 

A continuación iba el coche fúnebre^jtirado 
por cuatro caballos empenachados.' Sofere el 
ceche fueron depositadas una hermosa^cotona 
de la familia dé la finada, otra de los jefes y ofi 
ciales de artillería y otra del personarás la 
Eléctrica de la Vega. 

Presidían el duelo el director espiritual de la 
finada, don Francisco Alcántara; el gobernador 
militar de la plaza, señor Díaz Ceballos; el al 
cal de, don Felipe La Chica; el presidente de la 
Audiencia, don Antonio Gullón; el presidente 
de -Diputación, don José Díaz Palomares, y 
por la faml5;«-_de la finada, el capitán de AjtiHe-

'-{-Ejj-Sjefior Ssrrn n í j r v 
Manuel RoarFguez Acosta y 
raara. 

Llevaban Jas cintas el vicepresidente de la 
Comisión provincial don Joaquín Castillo Val 
di vía; el teniente coronel de Artillería, señor 
Méndez Vellido; los concejales, señores Gonzá 
lez Ortega, Horques y Garrido Atienza. y "el 
comerciante don Francisco Olmedo, por la Cá-
mara de Comercio. 

Asistió la banda de música de Obreroslpolvo 
ristas del Fargue, figurando detrás de la comiti 
va numerosos coches de respeto. 

Al llegar á la plaza de Santa Ana se cantó un 
responso, siendo el cadáver condueido a! cemen-
terio por la Cuesta de Gomérez y la Alhambra, 
para lo cual se obtuvo la correspondiente auto-
rización. 

Reiteramos á la afligida familia de la finada, 
el testimonio de nuestro sentimiento. 
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Consejo, según v e r á n nues t ros l ec to res 
en el Servicio telegráfico. 

¿Que a h o r a aoa amigos «otra v e s 61 
gefcarnador y los socialista*? Buen oro 
vacho. P e r o cons te q u e en ei NOTICIERO 
no hay m a l a f e n i nos vamos de l igero. 

Lo que h a hab ido es q u e e l g o b e r n a d o r 
V los socia l i s tas se han pasado de líeto?. 
El p r i m e r o quiso dá r se l a de hábil y de 
d ip lomát ico , cons iguiendo su objs to , 
pues loa socia l i s tas c a y e r o n da a l a . Lue-
go, éstos, m a l aconse jados , d e j a r o n en 
blanco el p á r r a f o y medio, poniendo la 
anotación de h a b e r prohibido BU publi-
cación el g o b a r n a d o r , y éste (que debió 
verlo, p u e s p a r a eso l l e v a n trea e j em-
p la re s al Gobie rno civil) c r e y ó poner se 
u a moñe , fiado de la inocencia de los so 
cíal is tae, y s e ca l ló . P e r o sa le el JSOTI 
CIERO (que es min is te r ia l de l a verdat í ) 
y a r r e m e t e c o n t r a el señor Tenor io , y 
entonces se a p e l a a l s u p r e m o reeursn 
de e c h a r la c u l p a a l periódico ¡Puea, no! 

¡Señor g o b e r n a d o r ! ¡Señores socia lia 
tas! ¡Son u s t edes unos pas te le ros! En-
g a ñ e n á q u i e n no los conozca , p o r q u e 
aosotroa los hemos conocido y la pi t a -
ba pueda v e r s e en la sección de Políti-
ca de esto mismo n u m e r o . 

i — muí e« m ii iiiwi 

En ©1 Hospicio 
H a dispues to el nuevo v is i tador de ' 

Hospicio don J o a q u í n López At i enza , 
^ P ^ ^ ^ r r - ^ M Q ' - » 8 P°r BU c u e n t a éa íns ta le u n c i h e m a -
GonWl,, ia iWiírt f;n dir .hn^ti^hlaGÜ^lentO. . 
González de la c s ^ D 5 g e a ¿ 1 8 s ñ o r L ó p e z A t i e n z a ~ q u e e i 

c i n e m a t ó g r a f o s i r v a de ins t rucc ión y 
e s p a r c i m i e n t o á les asi lados. 

Se d a r á n aud ic iones c í n e m a t o g r á f i 
c a s dos ó t r e s v e c e s a l mes . 

Dan Manue l L ó p e z Sáez h a e n c a r g a 
do al d i r ec to r del Hospicio, señor Peso, 
q u e a d q u i e r a 65 c&maa con dest ino a 
¡os d e m e n t e s y q u e le envíe la f a c t u r a 
p a r a a b o n a r l a . 

T a m b i é n h a e n c a r g a d o el señor Ló 
pez S á e z q u e á sus s s p e n s a s s e a n obae 
quíados ios as i l ados el dia de- S a n Mi-
gue1- • . 

Aplaud imos loa generosos r a sgos hu-
man i t a r i o s de los s e ñ e r e s López Atien 
za y López Sáez . 

El dulce sexo se reivindica; las corrientes del 
modernismo traen á nuestra compañera el con-
trapeso para que su nivel social se eleve y ¡a fi 
gura adorable de la mujer espasa y de la mujer 
madre, amplifique su influencia en el hogar con 
su armónica intervención afianzada por el dere-
cho. He ¿quf una- cuestión en cuyo fondo de 
filosóficas apariencias, existe d mi ver algo muy 
transcendental para el problema de la vida. 
Hasta hey hemos considerado el hogar como 
simple aiojamiente de un ser: el hombre; sobre 
quien pesaban tedas las responsabilidades que 
la sociedad, muchas veces cruel, imputa á sus 
individuos, constituyendo en aquél la mujer, un 
papel pasivo y «eGundario. La consecuencia final 
de este, es la inminente aversión al matrimonio, 
tan general, que sus estadísticas, habrían alar-
mado en plazo no largo a! mundo entero. ¿Cau-
sas?: la mujer relegada al limitado círculo de su 
aetual condición, llega á hacerse irresponsable, 
y por ende, agena, á la marcha de los asuntos 
de mayor interés para la administración domés 
tica, perdiendo en su concepto todo carácter de 
o?pu!ativ». el capitalísimo problema económico, 
y haciéndolo gravitar descuidadamente sobre el 
hombre: primero causa dc desequilibrio conyu 
gsl que resta enorme aliciente al matrimonio 
para el maridó, én ¡el case "generalísimo y natu 
ral, de ser el único proveedor. 

Perdida, ó cuando menos, no reconocida la 
autoridad femenina en los dominios de la Ley, 
queda el sexo confinado; y en la inferioridad de 
su significancia, germinan las pasiones, única 
compensación á su empequeñecimiento, y con 
secuencia racional de la despreocupación en que 
vive. Los grandes filósofos que han estudiado 
esta cuestión, fueron tachados de ilusas y suspi 
caces cuando unánimemente convenían en que 
la farsa social era fruto exclusivo de la mujer, 
cuya actividad intelectual, briosa de suyo, se 
desborda como impetuoso torrente por el cami-
no que encuentra exento de exclusas: por el 
cauce natural de su inspiración. 

Ihninbre.a' 

Los s i t ados diputados v i e i t a r o n d- ; 
p u é s al gobe rnado r civil y protJto?' 
de la c o n d u c t a que.ésta, viene a S 
do. Sos tuvieron q u e t a l modo de Drn 
d e r n o ee av iene con la a r m o n í a í 
exist ió e n t r e consarvadores y líbarsi 
a l c e l e b r a r s e las eleceionee de ( W 1 

fino á n.nrtpa v Ho rmo dos á Cor tes y de q u e díeron^gai iS ' 
p r u e b a s les pr imeros , - e s p e c í S ! 
en loa re fe r idos puebles . ,,; ^ 

El señor Tenor io lamentó lo qn0 GPI, 
r re en el asunto de que se trata ¿ 
fieando q u e BU deseo ea .qua no áé 
t ú r b e n l a s buenas r e l ae i enéBqueS 
ten e n t r e l ibe ra les y conservadores < 

Mani fes tó q u e las medidas qU6"i,, 
a d o p t a d o con t r a dichos Ayuntamiento» 
obedecen á órdenes superiores que 
rec ib ido y que no podrá rectificaré 
c o n d u c t a m i e n t r a s no .ae le hagan ¿¡ft 
cac iones en con t ra r io sentido, ' 

Los d ipu tados conservadores reitsu-
ron su p ro tes ta , rogando al gobernad» 
q u e la t r ansmi t i e se ! al Gobierno y al 
j e f e de los l ibern les en esta proviner 

O 
Anoche vieitó a l eefior-La Chica(doa 

J u a n RamóD) el señor Rodríguez ¿coa-
t a y G o n z á l e z de la Cámara, 'para ha-
b la r l e de la conferenc ia que en nnioa 
de los Beñorea Rico, Castillo y Olmrai 
b^b ia ce l eb rado con el gobernadora-

i . 
D í jose de spués q u e elseñof Rodriga^ 

Acosta se que jó de las peraeciiciooej 
e m p r e n d i d a s c o n t r a los citados Apos-
t a m i e n t o s y que el señor La Chica pío-
cu ró jus t i f icar l a s medidas adoptada 

Q 
A s e g u r á b a s e anoche qu3 el señoril 

Chica Ha dir ig ido un telegrama al tai-
d is t ro de la Gobernac ión , combatieaá» 
las a f i rmac iones q u e se hacían en d 
q u e t a m b i é n ie d i r ig ieron el aícáldej 
ios concej&ies des t i tu idos" 
miento de Hué to r Sant i l lán. 

( l j Excusado es decir qae se ímp-ondría la 
brevedad en todos los conferenciantes. 

También tuvo lugar ayer la conducción al ce-
menterio del cadáver del joven don Miguel Fer 
nlndez Sabater, hijo de nuestro querido amigo 
e! diputado provincial don Miguel Fernández 
Jiménez, 

Presidieron el duelo don José Díaz Paloma-
res, don Joaquín Castillo; Valdivia, el presidente 
de la Audiencia don Antonio Gullón, el diputa 
do provincial señor Torres Callejas, y por la fa-
milia del finado, el abogado don Enrique Her 
nández Carrillo. 

Asistieron al acto, multitud de personas, figu 
rando en la comitiva los niños del Hospicio con 
velas encendidas. .. 

Nos asociamos al dolor que embarga á la fa-
milia del finado. 

Ayer falleció en esta ciudad la respetable se-
ñora doña Carmen Jiménez Ortega, madre de 
nuestro amigo el escribano habilitado del juzga 
del Sagrario don Migue! Tovar. 

La finada hallábase adornada de acrisoladas 
virtudes y de hermosos sentimientos humanita-
rios. ;< 

Descanse en paz y reciba su desconsolada fa 
milia nuestro más sentido pésame. 

El gobernador y los s o c i a l i s t a s 

¡PASTEL! 
Cont inuó comen tándose a y e r nues t ro 

a r t ícu lo Aurora Boreal, la rec t i f iaac ióa 
del gobe rnador , nues t ro c o m e a t a r i o y 
la n u e v a e n t r e v i s t a de los social is tas 
con la p r i m e r a au to r idad civil de la 
prov inc ia , a r r e c i a n d o laB conversac io-
nes a l ve r que El País y España Nueva 
c e n s u r a b a n al gobe rnado r , p r u e b a evl 
den te de q u e a lgu ien lea m a n d ó el mani-
fiesto p r i m e r o y el mani f ies to aegundo. 

N a d a d i r í amos de cato, ei un periódi-
co que se d is t ingue por BU encono y su 
aviesa in tención p a r a con el NOTICIE 
RO, no des l i za ra l a espec ie de que ¿mes 
t ro n u e v o c o m p a ñ e r o de r edacc ión José 
Gerona , es tuvo p r e s e n t e en la confe-
r enc i a , d u r a n t e la cua l el g o b e r n a d o r 
aconsejó á loa eoeialiataa q u e q u í t á r a n 
el p á r r a f o y medio de la cues t ión . 

Como lo mismo el d iar io 'a ludido q u e 
el gobe rnador , p a r e c e n i m p u t a r n o s m a 
la fe , t e n e m o s q u e v ind ica rnos , p o r q u e 
en eata caBa se j u e g a l impio v no tole 
r amoa q u e nad ie ee luzca á c-osta nues-
tra.- . . / • ; " ' V-.1-: ^ 

Jurados 
En la c a u s a q u e a n t e a y e r se vió e n 

esta Audienc ia c o n t r a J o a q u í n Calero , 
por el supues to del i to de abusos deBho 
nastos, el i lus t rado t en ien te fiscal don 
Arcadío O r t e g a r e t i ró la acusac ión que 
tañ ía f o r m u l a d a . 

. « 
En la sección 1 . a c o m p a r e c i ó aye^ 

José G a r c í a L ó p e z O) El Cartagenero, 
procesado por un deli to de robo. 

En la coche del 10 de D i c i e m b r e de 
1808 rompió un c a n d a d o de la p u e r t a 
de la cáea n ú m e r o 12 de la ca l l e de 
Cobas y p e n e t r a n d o en una hab i tac ión 
ae l levó un ab r igo de señora p rop iedad 
de C a r m e n Mar t ínez , el q u e f u é " des-
pués r e c u p e r a d o . . • 

El j u r ado coosfderó al Cartagenero 
como au tor , sin la a g r a v a n t e de r e i ac i 
dencia so l ic i tada por el fiscal y la Sala 
le impuso la p e n a de 2 años, 11 meses y 
11 d i¿s de presidio. 

Racnrso de a l a a d a 
El e l c e u e n t e abogado de este Colegio 

don Ramón F e r n á n d e z Mir, p r e s e n t ó 
an c ie r ta ocasión un escri to en el juz-
gado del Campi l lo de es ta cap i t a l . 

E i dicho escr i to , encont ró el digno 
juez señor Ta l le r ía , conceptos q u e con-
sideró como en menoscabo del T r i b u n a l 
á .que iba dir igido v al mismo t i empo 
aprec ió q u e en ei Suplico h a b í a n s e in-
t e rca lado a l g u a o s cons iderandos . 

Por t a l e s mot ivos impuso al le t rado 
au to r i zan t e , por v ía de eor recc íóa , la 
mul ta de 50 pese tas , de e u $ a resolución 
ap6 ló el señor F e r n á n d e z Mlr y a y e r 
tuvo l u g a r la v i s t a de dicha ape lac ión . 

En el la expuso el dist inguido aboga-
do, en c u a n t o al p r i m e r e x t r e m o , q u e 
j a m á s f u é su án imo ni h a sido en ans 
muehoa a ñ o s de profes ión, i n f e r i r la 
m á s p e q u e ñ a ofensa á nadie , a f i rmando 
que en su escr i to no h a b í a concep tos 
que p u d i e r a n t e n e r t a l in tenc ión . 

EQ c u a n t o al otro motivo de l a co-
r recc ión , d i jo : Si no es p rocesa l q u e en 
el Suplico se p o n g a n cons iderandos , no 
dabióse d a r t r á m i t e a l escr i to , pues to 

imperio de la forma y aparato de las sensualida 
des en este sentido ejercita su imaginación y en 
él progresa creando y modificando el ambiente 
en que impera en su confinamiento el relum 
brón, el adorno, su atractivo. Nos extrañamos 
de que ame el lujo y nos condolemos de esta 
tendencia—otra causa morbesa para el matrimo 
nio—sin pensar que en eso como en todo, obe 
dece á la mano directora del hombre. ¿Cómo no 
ha de creer la farsa social si es el único pedestal 
de su belleza? 

Los que consideran á la mujer como un ser 
débil é inferior, yerran grandemente á los efíc 
tos de su utilidad en la sociedad. Yo entiendo 
que su debilidad física contrasta con su fecundi-
dad en ¡deas, que, de ser tomadas en considera-
ción auxiliarían al hombre efiicacísimamente en 
todos les aspcctos de la vida. He ahí por qué, 
al conceder derechos abarcando su personali-
dad. á la esposa, se reivindica al sexo humilde 
que reacciona y se dignifiea; y por qué, cons 
eiente de ello, la mujer llegará á imponer dulce 
mente su valía como legítimo y necesario com-
plemento en el seno de la familia, no eomo tem-
plo de intermitentes devociones carnales del 
marido, y eterna nodriza de sus propios hijos: 

¡Cuánto más vale concederla energías que lla-
marla débil! al menos evitaremos que. hagan de 
esa debilidad, baluarte inexpugnable de fortale 
za, como acontece cuando quiere derrotarnos. 

Claro es que todas mi consideraciones ante 
riores afectan solo al matrimonio que podríamos 
oalificar de normal, el realizado, únicamente por 
la atracción raútua del amor, exento de impure 
zas sociales, de egoísmos torpesí único al que 
la influencia de la Ley puede asociarse sin em-
pañar su santo imperio. El número de los que 
hoy se «perpetran» amañados por el acicate de 
las conveniencias, quizá disminuya con las nue 
vas orientaciones de la legislación moderna, á 
medida que la mujer deriva de sus huecas y per 
niciosas idealidades, concediendo al hombre más 
espacio para definir su propia dignidad, tan i 
menudo enlodada por el incentivo de un puña 
do de pesetas con que una tierna mano femeni 
na, á falta de otros medios onerosos, brinda. 

Derechos á la mujer, ¡sabia reforma! 
J.ASENJO 

Granada Septiembre 910. 

Progreso de las 
Se r u e g a á los señores que se foja 

inscr i to en G r a n a d a en ;lá Asociados 
e spaño la p a r a el Progreso de laa Qea-
ei¿8, ind iquen a l señor secretariod»i 
comi té local la seceión ó sacaiones i 
que q u i e r e n p e r t e n e c e r . 
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Crónica de 

L l a m a d o s po r el s e ñ o r g o b e r n a d o r c i 
vil, e s t u v i e r o n a y e r en el d e s p a c h o de 
és te loa s o c i a l i s t a s Yudea y A l v a r e z y 
el r e p u b l i c a n o A n t e r o Rsve l lea . 

Dljele8 el aeñor T e n o r i o q u e le e x t r a -
ñ a b a el a r t í c u l o p u b l i c a d o en el NOTI-
CIERO, p u e s s e g ú n r e c o r d a r í a n convi-
n ie ron a m í s t o s a m e n t a lo q u a se d e b í a 
s u p r i m i r e n ©1 m a n i f i e s t o 

Yodes , A l v a r e z y R e d i l e s as in t ie ron 
á l a s p a l a b r a a del a e ñ o r Tenor io , expo-

Ha marchado á Alange (Badajoz), acorapiá' 
da de su hija Lola, la distinguida señora dtü 
Rosa Collado de Montes. 

* De Lo ja ha regresado el dignó exrt«tor« 
esta Universidad, don Eduardo García Solí-

* Ha regresado á esta ciudad él rico p|gj 
tario don Miguel Casero y Ruiz Mata. . 

* Hoy regresará á Motril nuestro ^ 
amigo el director del Colegio Politécnico 
aquella ciudad, don Eduardo Cazorla; ^ 

* En el tren mixto de. ayer marchó aAJ-j 
quera el exdiputado á Cortes don Jo*^ 
Pérez, acompañado de su .distinguid» «sp5* 

P r e o c u p a con razón á 
y h o m b r e s de c iencia , e U ^ 1 ® 
de la A s a m b l e a de enseñanza, <-
c a d a por el E x c m o . Sr. P ^ f S c l á » 
t rucc ión públ ica , y cu_ya con*»' ^ 
t e n d r á l u g a r en los p r i m e * 0 8 . ^ 
mes p róx imo venidero. Uo ferB!Ba» 
q u e se ex te r io r i ce de^caaiq"^ pS, 
la neces idad de rectificar 
s ada conduc t a en mater ia ae * ^ 
za, es h a r t o impor t an t e para 
mi r e con ind i fe renc ia . , js i f i r 

Son es tes díaa p r e c u r s o r e s ^ 1nMt££. 
l eb r ac ión de l a Asamblea, u° -d¡rEc 
deb ían de ser destinados pw 1
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del esp í r i tu , 
conc ienc ia . P o r q u e e8 
nues t ro s e r ro re s 

0\ 
^ ¿ m m 

nos á des t ru i r , con t o d ^ 
nues t ro a l cance , esa ^ ^ L ^ 
a t r i b u y e al Profesorado• la P 
nues t ros organísmoa d o c ^ t e

 t f t 

Sa h a dicho y r e p e U d o m ^ 
c iedad , pero eon notoria W 0 
la m e n t a l i d a d del - -^rrflílSfi'* 1. it 
e spaño l há l lase c o m o ^ ^ y ' < ¡ ¡ 

a l nntrn da lo t r a d i c i o ^ j e t a a l potro da lo r. e > n i w i ¡ ^ s m 
a r c a i c o , por f a l t a de 
q u e l e p e r m i t a e v o l n e i o n ^ ^ 
c a m p o de la c iencia . M ew ^ P 
g e n e r a l i z a d a , ea e o m p i e ^ ^ 
tu t t a y fa lsa ; porque f e

d
8

o r a b ^ 
níendo q u e e f e c t i v a m e n t e , amis tosa y nues t ro P r o f e s o r a d o sea 
no de o t r a m a n e r a , se acordó i n t r o d u - k a v e n ¿i, á o e s a r de ciiao* 
c i r l a s m o d i f i c a c i o n e s que ind icó el go- C O n t r a , una g r a n P a r M u Da • , 

A I . , 1 « n, h a e s f u e r z a e f FFIÉITFO^? J h 
Al d e s p e d i r s e a q u é l l o s del señor Te- Q U 6 v a ; por impr imi r á S 0 d e ^ f ^ 

n o n o lo h i c i e r o n de un modo a f e c t u c s o j docen tes otro sello flifl»"fac&Vfa 
a u e d a n d o . a l ü a r e c e r . r e a n u d a d « a I a r S k i » «ni«raridad qQ? ao\ 6m3i 

pa: 
'errei 
tos d 
fe 
«rti 
«era 

U. 
"tist 
h«to 

s 
m 
'tíi, 

"'í'd 
% 

q u e t en ía vicios de nul idad" pe ro i amáa quedando , a l p a r e c e r , r e a n u d a d a s l a s l j i e z a a b l e vu lga r idad qnjj á e ! e0P 
oaf ^^ í hnonoo rp lnninnco mía ÜOT a"raOCar, U", jjgjg0"?Í¿¡. 

de ' l a r a z a , ese ' 
p a r a l i z a su acción y u 

t u s i a smos . f o n a z y Pef5«l» 
P a r o es ta lucha t e n a z a d a 1 

t e de loa ve rdaderos apo 8 W 

ser motivo de cor recc ión . 
Agregó q u e todo ello ee rá debido á au 

i g n o r a n c i a p e r o no á su m a l a f é , y ade-
más q u e no ha v is to en la l ey p r e c e p t o 
a | g u n o q u a au to r i ce la f o r m a e n q u e 
hizo su escri to, p e r o t a m p o c o q u e lo 

b u e n a s r e l a c i o n e s q u e a n t e r i o r m e n t e 
ex i s t í an e n t r e n u e s t r a p r i m e r a au to r i -
dad civi l y I03 r a d i c a l e s que h a n i n t e r -
ven ido en ea te a s u n t o . 

. o 
A y e r , á l a s doB d e la. t a r d e , reunió-

T i 

I? !ít 



pié&O DE hA MANANA 

g^ es t re l la c o n t r a el v a l l a d a r 
1556 ansAb'8 de a n a i n d i f e r e n c i a sai-
t o f ? s D ° - p s r t e de todos y s inga la r raen-
2 a ? K 

de _ 
- * éáñóÜcB mismos á q u i e n e s la f o r 
íg d 0 f f - v ó ¿ ¡ as a l t a s rimas de l a poli 
to¿ f S eB v e r d a d , a u n q u e p a r e z c a 
í j e S # n a e 7 a pol í t ica en Eapa í ia no 

nomo f u e r z a v i t a l é ints l i -
fc3 ® 9 r I t . ra -slevar y r e g e n e r a r á nues-11" . n S r a 'CieYSÍ JT o uuco-

otris sino que, actuando como 
ira P»®. ' é impetuosa, ha servido so-

arrahitar á cuanto no" siguió el 
1° P a

n | 8 so.-corriente. 
flSíiar «e la Asamblea y omitir el 

prdo c e los convencisnalismes tan 
rBcn„-¿„htg éa nuestra patria 7 tan acó-

F-

J ton de su-corr iente . 
^ J r J for d e la A s a m b l e a y omi t i r el 

fe los 
ea n u e s ^ y t«u 

Safios i nues t r a m a n e r a d s ser , equi-
4 desdeña r l a s e n s e ñ a n z a s de 

Z m a a r i a ; po rque el r e c u e r d o del p a 
Hn o f r e c e á i a cons iderac ión de los 

n a v e g a s P o r el m a r da l a einceri-
S - los mil escollos en q u e t rop ieza 
S n t e m e n t a la b n e n á fe . 
" « j o embargo , es t a l la conf i anza ana 
. . Jemos en ei hombre públ ico que r ige 

•irádestinos de la nac ión , q u e c reemos 
ÍSrmemente q u e la A s a m b l e a -ie ense-
ñanza no m e r e c e r á , c c m o otros ac tos 
15*10208, el d i c í ade da mascarada cien-. . . -
w Z e o ü aue, según f rass feUz, caüfi- Aprobóse el proyecto para transformar el 
2 8 » no ilustre catedrático de nuestra Alhéñala ca escuela púbiica.sia 
CJíDano-»"» loan, , - í perjuicio de que se lotroeazcaa en e leca 
XJajvereidad, ol a c t o a n u a l ae ia ! a s m o d i f i c a c i o c e £ q u e s e 5 a U e I a r q n i t e c t 0 . 
tnr'á de curso. g Admitióse la renuncia de su cargo al habi-
. #3; nesesro»,' queremos creer, y cree- | litado de les maestros de Guaáis don Ramón 
«jo0 que ei gobierno,es eí primer de-jGircía Tarifa y se sembró para sustituirle 
fpnflordel» cultura, popular y el más jpnwsioaahaeQte á.d 

24 de Septiembre de 1910 

meazará á desempeñar el 1.° de Octubre 
próximo. 

Se acordó elerar al rectorado coa informe 
íarorable la instancia del maestro de la es-
cuela del Hospicio don Fraccisco Tello Ci-
vantos, solicitando se le considere con igua-
les derechos que los profesores de las escue-
las municipales de Granada. 

También se acor do informar favorabiemen 
te en el expediente de permuta de los maes-
tros de Alfacar y Torrenueva. 

Concediéronse 15 días de ¡licencia á don 
Miguel Alrarez de Ciesíaegos, maestro de 
A:tacar,-para que atienda al restablecimiento 
de su salud. 

Acordóse autorizar á don Ricardo Linares, 
maestro de Almendral; don Agustín Guarch, 
de.Huáscar; don Luis Vargas, de Bajacas, y 
floüa Catalina Zamaqaero, de Lugres, para 
que tomín p 2 r t e éa las oposiciones anuncia-
das. 

Se acordó informar que sea desestimada la 
instancia presentada por don-José Maauei 
Morcillo, maestro de Fuente Vaqueros, en 
solicitud de que se le expida nue?o título ad 
ministra ti vo de 625 pesetas. 

Acordóse que b s subdelegados de medici-
na ce Huáscar v los médico* titulares de ¿ 2 
lera y Poébla Doa Fadrique, recosozcan á 
doüa Antonia Santaolalla, maestra de Pne 
bla Doa Fadfiqut. 'que ha solicitado se le SU3 
tuuya, por imposibilidad física. 

N O T I C I E R O G R A N A D I N O Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA 

feoflor . . . . , . . , 
;Q£eresada en la reconstitución de nusa 
gog oiggftfemos docentes 

Y ñor ello precisamente confiamos an | pa¿' ia®; .. . , 
L » alta w ¡al rr.<*ngp 1í> vn? ñaí Z C O f á ó earssr coa informe favorable 

qoe,-P°r e « a V "f , ¿ . , ' . • 5 uní instancia de aófik Lidr- Lóce-z Pacorra-
la r a z a se impondrá á todos y t r i u n f a - L a s t r a qa£ fui áe Pedro ^ r i f n e z soUi' 
farán -5a vercad y la justicia, que son (tando vo:ver al Magisterio púbUce 
normas ¿e conócete que deoon regular ¡ Se acordó que se^cciayá 'en la tercera ca 
nuestras acciones, ya que ei\ ellas está ¡ tegoría áet escalafón de eatz provincia, cu^n 
c o m o vinculado el secreto i e l porvenir i d o meante, á doña Leocadia Lacasa, 
y grandeza de la. pa t r í s , | °}se |tí» de la Zubia procedente del escala 

JOAQÜÍÍ Í J I M É N E Z Ü C E D A FI'OQ
A^4]F®RÍA- . . ' , „ , 01 q inift Acordóse prevenir á los alcaldes y maes 

Cúllar V ega 1V10. . troa envíen las memorias y datos estadísticos j 
. _ -—.. ̂ rnw,.,. que debieron presentarse al celebrar los ezá 

^a / ' -S--T- . . - » meces de fia de curso. 
J D O S Ú & H l x x e s o a r 

^ - — 
/ P a r a Basi l io 

¿Eaiju.é quedamos, amigo5as¿/jo.»¿N'os reor 
ganiramos, ó no? ¿tís tan ardua la tal caes 
tióp? ¿Hay mar ñh fondo} Cuando ya creía 
jnós todos, como por una seda pasar la mano 
y eacontrar liso y llano el reorganizar la pre-

. tíneia, teniendo jeítjs enérgicos, ahora resul 
ta que usted nos ¿ice que súa están verdes. 

¡Conque-si.^.Tenorio se va es una cosa y si 
no se va qu^áará firme la proclamación de 
don J. Ranyfo, hecha en su domicilio, bajo so 
presidencia, y por su convocatoria! \Miste que 
lío para^oda la provincia! Yo, claramente, 
na eatiyndo lo que por ahí sucede, pero lo que 
es lo de por acá, le declaro sin rodeos, que 
aua^ne de más cerca lo veo, tampoco cae al 
alcance de mi caletre. 

Hay que ver que ea esa magna Asamblea 
se constituye uu comité provincial con pó'.íti 
icos (hablo sólo 3e los conocidos en este dis 
tirito) que de todo creíamos pudieran ser me 
I D O S liberales demócratas-. Es una amalganma 
de todos componentes. Los hay para todos 
gustos y colores. Hay quien, del detenido 
eiarotn de su larga vida pública resulta ser 
el,e?;píritu qué, de por sí, significa la más 
wsoluta negación de toda idea de libertad. 
Hay ézdiputado conservador que, si bien ad 
faró porque se IR dieron eos queso, los que 
isbtoncés eran liberales, sosteniéndose como 
am igos del "diputado señor Martía durante 
Ja dominación de La Cierva y mediante da 
claracieaes que acúsaa verdadera profesión 
ce fe, obtuvo luego la situacióa en Hnéscar, 
ála entrada, de Moret; situación que le fué 
arrebatada al adveaimiento de Canalejas, 
cor los ya conservadores amigos de Maura, 
que hoy mandan ea la localidad por obra y 
.«rscia del actaal diputado adicto á Canale 
las. 

Es esto ua laberinto, amigo Basilio; no hay 
que darle más vneJtas porque jamas encon-
traríamos la salida. -

nsto es lo que sucede ea el pueblo cabeza 
distrito; en los demás que lo compenen, 

oasta par?, maestras leer la carta que del co-
'respondí ¿e Granada publica en su último 
.numerfj el Campesino Andaluz Este corres 
l 0 , ? s f £ i n o equivoco, conoce muy al de-

personal de esta región, pero como 
fa» U-Ínrá1, s r r i m a> c o m o es frase vulgar que 

.p l e a conocerá, el ascua á su sardina. 
_ ¡Pues qué, señor corresponsal del Campesi 
w J , s ^ ! e m e n t o s u s í e d c ' : u d e ¡ o s 
Piqs d^l distrito que hoy agasajan y reciben 
con cohetes y palmas reales ai diputado ac 
iGai cQo jo haa hecha antes y lo harían hoy 
?„•*?'•Hisiaisíma forma con el propietario y 
¿ A r ü e P^'ó^ico en que usted escri 

® e S q u e n o o o s fijamos en que al que hov 
" J censurar, mañana será censurado? 
cr¿n°fc. a- l r c o r l e - a m i 2° Basilio, porque. 

7lC m.ás d e !o m e Proponía b u e n a h c r a i a provincia, há 
fütfffnvr ti-8 h b s r a ! e s P°r doquiera; en el 
íoatr'ari fe Huéscar sea uno ó el otro jefe, ea 
va á S °V SP^Pícios 4 los dos bandos, que 
nao fiXS d e c o l o r e s h a E Quedado de 
» ^ o , á hacerle comités, como los 
tas ! g U a l { o u a * republicanos ó carlis 
caso np« " í ? r e C 3 m o 123 compañías de es 
S i K a l i < } a e á reces actúan ea estos 
•quíta la iH n̂ e l . a c t ? r Q-as h ace de barba se 
próxima>!n 0 n t r e bastidores para salir á la 

Todo n !M."f c o n l a s a ^ a de característica. r2cteristica¡ r<5~ ¡ E s t a e s l a s o ! a d e C£ 

áoa Andrés Cruz. 
Dispúsose que e! ¿ía 9 de Octubre se pro 

ceda á la elección del habilitado de dicho 

« ? s l MGIsfí 
Madrid 23.—Como el Heraldo de 

Madrid publicó anoche un telegra-
ma de Cádiz dando cuenta de haber 

metalúrgicos s igue en igual estado. 
En los g randes ta l leres en t ra ron 

hoy á t r a b a j a r más obreros que aye r . 
Las precauciones son menos osten 

sibles. 
En las proximidades de una fábr i -<»- u a u u u UUCÜ'-ci u c c a o e r ; J i , 

l legado á dicha capital El Mokri, e l í f a u ? b r . e r c s I u e r o a agred idos por 
^ ' • K C l j l o s huelguistas. señor Cana le jas preguntó al ministro 

de España en T á n g e r si e r a cierto 
que el diplomático mar roqu í había 
salido de aquella población, sin avi-
sa r previamente . 

El ministro ha negado veracidad 
á la indicada noticia. 

El jefe del Gobie rno ha desmentí 
do que El Mokri venga á Madrid 
pa ra negociar un emprést i to. 

hoy el ministro de Grac i a y Just ic ia , 
recibiéndole en 1a estación el señor 
Garc ía Pr ie to , las autor idades y mu-
chos amigos. 

Seguidamente se t ras ladó al Hotel 
Pala is , conferenciando con el minis-
t ro de Estado. 

Ambos estuvieron luego en pala-
cio, despidiéndose el señor Garc ía 
Pr ie to de los reyes . 

, . , . , ----- — j El monarca firmó un decreto, ju-
tendencia de t r a b a j a r el lunes, ex bilando al señor Catal ina del c a r g o 
cepto los de los t res tal leres que ori- J~ " ' ' ' ~ - • - " 
ginaron el conflicto. 

Los obreros se proponen contes tar 

Intervino la policía, deteniendo á 
los agresores . 

Ent re los huelguistas domina la 

á la alocución de los patronos, expü 

de ministro del Tr ibuna l de Cuentas . 

Madrid 2 3 . - I n f o r m a n de San Se^ 

locales de Lentegi y Almuñécar, respecto al 
pago de Jas retribuciones que se adeudan á 
ios maestros. 

Acordóse conminar con el máximan de ls 
multa que previene la ley, si a !cal¿8 de Za. 
farraya, por no haber participado si so han 
ejecutado ó ao obras de reparacióa ea ios 
ed ficios escolares. 

Se acordó prevenir al alcaide de PuÜani-
llas que si en el término de bercero día ao 
ju3tifica¡haber abopado los alquileres délas 
locales que oCupaji - las escuelas de dichs 
pueblo exigirán responsabilidades ; 

Se acordó felicitar ¿doña Manuela Durán, 
maestra de la escuela de.Monácbil, por ha 
ber establecido una clase dominical de adul 
tos. ' 

Se levantó la sesióa. 

i 

En la cuesta de San Gregorio d:ó ayer 
a herida 

en la cabe2a, la aaciana de 83 2ños Manuela 
Gloria Torres. 

Madrid 23 — Hablando hoy de las 
manifestaciones catól icas anuncia-
das p a r a el día 2 de Octubre , el pre . 
sidents del Consejo de ministros ha-
manifestado que, excepto la de Cuen-
ca, todas son políticas y pudiera muy 
bien l lamarse car io t radicionaüstas . 

O b s e r v o - a g r e g ó el señor Cana 
lejas—que les o rgan izadores de esas 
manifestaciones aducen como causas 
de la protes ta atropellos religiosos 
que no existen; se t r a t a únicamente 
de una campaña con t ra los avances 
progresivos del Gobierno. 

V a r i o s cu r a s me escriben diciendo 
que estoy equivocado en la orienta 
ción que imprimo al Gobierno; pero 

Se acordó qse emitan informes las jautas f é s t o s n o son los o r g a n i z a d o r e s de l a s 

cando las causas de la huelga y los [bustián que el rey ha señalado las 
móviles de la misma. | diez y media de la mañana , del día 

P a r a P r e s i d i r la j u n t a g e n e r a l del 
Insti tuto Nacional de Previs ión. Madrid 23—Dicen de Bilbao que 

se han reunido las fue rza s v ivas de 
aquella capital, acordando obsequiar Madrid 2 3 . - D e San Sebas t ián te-
con un banquete á los genera les y ¡ l eg ra f í an que los señores R u i z V a 
jefes; con una Carden Party á los¡larino y García Prieto ha 
oficiales, con dos pesetas á los sar-
gentos, con una y média á los cabos 
y con una á los soldados. 

El señor Canale jas ha te legraf iado 
á la C á m a r a de"Comercio , a g r a d e 
ciendo los plácemes por la termina-
ción de la huelga de los mineros. 

manifestaciones. 

Madrid 23.—Han visitado al jefe 
del Gobierno los señores conde de 
Romanones, Cobián y Azna r . 

Es te ú t :rao le en t regó el proyecto 
de ley re fe ren te al servicio militar 
obligatorio, rogándole que encarez 
ca á los comisionados de o t ros minis-
terios que asis tan á la reunión de la 
Comisión mixta . 

El señor Cana le j a s prometió ha-
cerlo así . 

FONDOS PÚBLICOS 

MADRID 
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Madrid 23.—En vis ta de las denun 
c i a s f o r m u l a d a s p o r el NOTICIERO!¿Gerentesser ic-s . . . ' . . 

, . . . , , ¡ G R A N A D I N O en su ar t ículo del j u e v e s , ! ^ tarda una caída, ocasionándose una h e r i d a ! f ; f l l i „ j „ . ^ , , J • ' x ^ a p r ó z i m o 
í u c u i a a o - £ ¡ . 1 g o o c r n a a o r y i o s s o c i a ' - • •• 
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h a n c o n f e r e n 
ciado con el señor Da to . 

En el monte Ulía se ha celebrado 
el banquete ofrecido por la colonia 
a rgent ina al periodista bonaerense 
don Adolfo Dáví la . .. . 

Asistieron al acto las au tor idades . 

Madrid 2 3 - P a r t i c í p a n de San Se-
¡bastián que el ministro de E s t a d o h a 
] marchado á Madrid, acudiendo á 

Día 23 \ despedirle muchas personal idades. 
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MADRID 

l l ega rá el sábado, procedente de 
T á n g e r . " _ r 

El e m b a j a d o r m a r r o q u í as is t i rá á 
las fiestas del centenar io de las Cor-
tes de Cádiz , ma rchando el doming& 
á Sevilla y después á Madrid , 
& i G e E ¿ t & 2 z a s > ¿ Q á e i s s Cor-

tas 
Madrid 23—Dicen de Cádiz que ei 

g o b e r n a d o r civil y las au to r idades 
han marchado-á San F e r n a n d o p a r a -
recibir á los ministros de Instrucción 
pública y Mar ina . " ? 

P a r a asist ir á las fiestas del cente- J-
nar io de Cádiz han l legado va r ios | 
diputados, a lgunas au tor idades de | 
los pueblos y numerosos fo ras t e ros . 2 

Se ha ordenado que todo el perso- | 
nal de Marina acuda á recibir á los 
ministros... 

E n el t ea t ro de las Cor tes se ulti-
man los p repara t ivos p a r a íá"sesión, 
habiéndose colocado divanes análo-
g o s á los que existían en 1810. 

También se ha colocado el r e t r a t o 
del señor Muñoz T o r r e r o . 

M A L A G A 
32-

Madrid 23.—En A á t e q u e r a se ase-
g u r a que se p r e p a r a en Málaga el 
envío de un delegado del g o b e r n a d o r 
civil p a r a suspende r . aque l Ayun-
tamiento^ i V T% 

Se hacen comentarios, des favora -
bles an te la reapar ic ión d e proce-
dimientos ant icuados, 

F R A N G Í A 

Madrid 23 .—Telegramas recibidos 
de L e m b e r g par t ic ipan que fia t e r -
minado la huelga que sostenían los 
obreros gas is tas y electricistas. 

^ ' M A R R U E C O S 
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Madrid 23 —Las t ropas de ía g u a r I Madrid.23.—S&gün comunican de 
nición de Madrid siguen rea l i zando!Te tuán , los pasa j e ros l legados en el 
ejercicios. - . I cor reo de T á n g e r , dan como cosa 

E l final de estos será una misa de l próxima la ocupación-dé aquel la pía- . 
campaña por las víct imas de Meli l laJ za por ios españoles , 
á la que asist irán los reyes ,é l .Gobier4¡ " " ' ' — • '' 
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Nuevo anioríixabU 
| l i s tas n con el subtí tulo de Aurora SerieE-.de 15.ooopts aojcicaiet 

B D de 12.503 s 
- B C áe 5.000 E 

... B á e 2.500 B 
A de 50G 

r u — ~ w ' — 
¡ Boreal, donde se condenaba el ejer-

Emilia Escsllaelz, de ^7 afios, fué a y e r | c i c ¡ 0 ¿ e ] a p r e v i a c e n s u r a p o r el go-
irada ea la casa ce socorro-de una hends \ J„ r «U 
1 la cabeza que le ocasioaó otra mujer lía- b e r n a d o r de G r a n a d a - , = .el p r e s i d e n t e „ 

mada Cándida, habitante nn el Barraaco del f de l C o n s e j o h a - t e l e g r a f i a d o á la m e n j Ec-áierc-ates seríes 
ea la cabeza que le ocasionó otra mujer lía- f b e r n a d o r de G r a n a d a T _ . e l p r e s i d e n t e 
mada Các j : - ' - ° ->-' 
Absgado, 

Ayer* fné carado en el. hospital de San 
Jaan de Dios, Leonardo Gatiérrez Soto, de 
cinco años, de ana herida le?e ec la cabeza. 

i cionada autor idad, pidiéndole una ex í - Bcntos y Sociedades 
| plicación de su conducta . ' " j véfiaissaípotetanaíalcporia-r 3 n ai^nDrliX/ 

Madrid 23. 

al4per-100 
Acciones áei Banco de üspaña 

, C Í r C U ! f S P 0 ] Í A áeiBaacoHispanoamericano 
d i ce q u e E l M o k r i , a d e m a s dejSocic-áaáGeaeralAzacareraes-

¡ id. ce ía A. de Tabacos 

i eos se Ana Pérez García, de 43 años, dió antea , - . . - . - -
y e r a s a caída en la calle de San Juan de f t e r m i n a r l a s n e g o c i a c i o n e s pendien-]p3ñc-ifc. Acciones preferí 
Dios, ocasionándose ana herida en la cabeza j t e s e n t r e el M a g z e n y el G o b i e r n o C;fdiaarias 
de la q u e fué carada en el hospital de San | e s p a ñ o l , t r a e e l e n c a r g o de g e s t i o - ! l d " l d " %a

Tf 
nar que sea E s p a ñ a quien haga el 
emprésti to p a r a Marruecos , en vez 
dé F r a n c i a . 

eferentes. 

Joan Dios. 

Medicamento maravilloso.—Recomendamos 
¿ las jóvenes anémicas, á las persona* licíá 
tiMs, á les niños raq-uííicos, á i as madres y 
.nodrizas que a iaasaa íaa , y ¿ ias sefierss en 
.eLperiodo del embaraza, cí us3 d&l Elixir Vi 
tal Quentín qne se halla de venta ea las aria 
cipales farmacia* de Granada, ai precio ds 6 
pesetas botella. 

E L CORRESPONSAL. 

Eo la Casa de socorro f-.ieroü curadas ayer ' i ^ f an t&r í* 
las siguientes personas: l a t a n t e n a . 

Doña Mir-uela García, iz 84 afiss, de ana 
herida coatasa en 1a región occipital; Anto-
nio Gortéc, de i año. de-la fractura de la ro-
ta a isquierds; Juan J-méaez, de 41 años, de 
la fractura del dedo gordo del p-ié derecho; 
Manuela Bo-níiez, de 54, años, de ana herida 
contara ea ia carap?.lmar del dedo medio 
derecho, y Miguel Contreras, de 9 años, de 
una contusióa en el dedo gordo del pié dere 
cho. 

i 
Madrid 23. —Ha sido bien acogida 

la idea de conver t i r el edificio de San 
Juan de los Reyes , de Toledo, en 

[panteón pa ra los héroes del a rma de 

Ayer tarde fuá conduñdo al arresto Eage 
nio Casas Cabello, de 35 años, el caal se "en 
contraba ea completo estado de embriaguez, 
promoviendo na fuerte escándalo ea la vía 
publica. 

OPTICA. — Leates fiaos ea Roca, CrcWa-
glass y Fiat glass. 
. Lo más nueva en Impertinentes, Gemelos 
Prismáticos y da Teatro, etc., etc. 

"La Victoria" Perfiim ería, Novedades.— 
Zacatía, 51. 

El Ayuntamiento de Toledo ges-
t ionará cerca del Es tado la cesión 
del mencionado edificio. 

Madrid 2 3 . - L o s elementos libera-
les more t i s tas se han reunido hoy 
acordando dirigir un mensaje de ad 
hesión al señor Cana le j a s y pedirle 
que proceda á la reorganización del 
part ido. 

P A R I S 
i par 100 ezíerior español . . . 
3 cor 100 francés . 

CAMBIOS 
París.á la vista: Francos. . . . 
Londres „ Librss esterlinas. 

00 00 
03 03 
92 93 
03 00 
03 00 

no y los presidentes de las Cámaras . 

colegisladoras. . j Anoche tampoco funcionó el teié-
A L I C A N T E | g r a f o con la puntualidad que tan to 

deseamos y que tan pocas veces po-
demos conseguir . 

¿Qué ocurr ió anoche? Realmente 
g - no lo sabemos. Los temporales} qué 

90 9 ; . |Lerroux, Gmer de los Ríos é figle- á ias a t r á s in te rcep ta ron las comuni-
rn ^ ! s i a s l o r l Emiliano), siendo recibidos¡caciones te legráf icas , pa rece que y a 

han cesado; no creemos tampoco que 
la censura sea causa del r e t r a so , 

SaQS 

Madrid 23 —Han l legado á Alican-
te los diputados radicales señores 

^ j£ Ípor muchos correl igionarios. 
92 9-¡ Después origanizóse una manifes 

92 93: 92 9. ¡ tación para- acompañar les al domici-
' lio del concejal señor Guardiola , 

u | donde se hospedan. 
Desde un balcón, hablaron los di-

putados refer idos, siendo ovaciona-
dos. 

E s t a noche m a r c h a r á n á Madrid. 

L O G R O Ñ O 

>30 C0 
300 0 
448 50 
351 00 
000; 00 

CO CO 
00 00 
00 00 

00 00 
0J 00 

1 3 Oí 
447 50 í 
351 & 
149 00) 

00 00; 
00 00 
00 00 

97 AO 
96 05 

7 00 
26 93; 

Mañaaa, las horas-de lectara ea la B blio 
teca de I2 Academia de Billas Artes, sitaada 
ea la caüe de los Araadar, 11, ser¿a de UÜ2 
y.media á cuatro de la tarde, todos los do 
miagos. 

1rucc¡6n<^luv7-er,la i u n t a provincial de Ls 
- tetlw - b a ' ° J a Fresidencía del go sefior «a*.!1 ®r «vil señor Tenorio, asistiendo Tas !eaora« / " « « « i as:stienao ia 
BoIiv„ ua¿s Íe Agrela y de Rodrigue, 
sefisres PaK íía S o ! o d e Z-Adivar y ,0i 
ícé Z¿^b°SO'Paacorbo. Rico Gar:6a, Xi-
^ V el s¿vB®' ? o r P e t a - W:lhelmi. Cerrai 

Q a e d a S ? " 0 } e 5 ° r Agailera Garriio 
«oaal, QDft B, 2 d e l movimiento de per-

S e acofárt v ° n o c e a ! o s Actores. P 

Sfeótó de h, r C e r c o n s t a r ea acta el secti 
*? de la e s ;^7 0 J p , Q r a d ó Q P°r ^ Lllecimiea-
- A p r o b ^ d e l señor Tenorio. lasPécter«e«S?P c ! r c n . ! a r redactada por el 
^ e s t r e s - ^ ; . , ÜC0/C0 ' r e s ? e c t 0 ¿ qas los 

? d a t o s «aoicaare 

leí 
do 
•°S£e&ore^qJLe comisión formada por 

y Agat 
5o ?ec g a I p ' m : T - s í r o d e la^tracciÓD, caaa 

y - l e d f e n conocimiento 
^ e a l a ® ' ? " 2 5 " 1 3 "aven ien te la t ro 
^ a c o ^ / ^ ^ z a en esta provincia. 

m ! í n i a - Cuando se co 
b f c ^ q S h l A"^ 2 6 redactarán las con 

Sed 6 1 e " a r I a élaAsam-
a ^ s S ^ ^ f a d e s de que doa Lais Moa 

^ ^ r i z pa-

FABRICA DE HIELO.-Elabórase éste 
coa aguas filtradas y esterilizadas, ea el 
Campillo Alto, lábrfca de gaseosas de Fede-
rico Gómez Romero. Despacho percuneate. 

Las vistas que había señaladas par2 hoy, 
han sido traasferidas á otro día. 

DENTISTA".—Ea la sexuada qainceaa ¿ei 
próximo mes de Octubre, fijará su resideacia 
el conocido profesor en cirujta deatal, don 
Blas Goazález Vera, reformando sn gabine-
te. Calle de Reyes Católicos, nú a. 19. 

Ascensión Trapillos de Í2 Torre, domicilia 
da en la calle de Jesús y María, aüm 2, ae 
encuentra en la más espantosa miseria, sin 
peder alimentar por consecuencia de naa re 
cieate operación, un niño de pecho hijo say6 

Las persoaas caritativas baráa una obra 
hnmaoitaria. socorriendo á esa desgraciada 
mujer. - .-^ - ¿ 
v C p 1 1 • .. 

Las piernas me fiijean... co pcedea seste 
aerme... todo gira á mi alrededor... Es aae 
mia—es falta de sangré rica 1 — Hemoglobina 
Asimilable. Stengre. — Venta Farmacias.— 
Stea^re, Cartagena. 

Madrid 23.—El genera l L ó p e z Do-
mínguez ha pasado el día tranquilo. 

Es t a t a rde conversó con el señor 
Dávi la .acerca de las Cor tes de Cá-
diz. 

El señor More t le ha visitado hoy. 
El doctor H u e r t a s ha dicho que la 

mejor ía del enfe rmo es ilusoria, pues 
carece y a de pulso, manteniéndose 
en el mismo es tado de g ravedad . 

Madrid 23.—El ministro de la Go 
bernación ha dirigido una circular á 
los gobe rnado re s civiles, dándoles 
instrucciones a c e r c a de las manifes 
taciones catól icas p royec tadas para 
el 2 de Oc tubre . 

Madrid 23 - T e l e g r a m a s de B a r c e 
lona anuncian que á mediados de Oc 
tubre, coincidiendo con el an iversa 
rio del fusilamiento de F e f r e r , l lega 
rán á dicha capital , según se asegu 
ra , el presidente del librepensamien 
to de Por tuga l señor Magalhaes de 
Lima y el diputado f r ancés monsieur 
Semba. 

Ambos expondrán en la C a s a del 
Pueblo los puntos de vista interna-
cionales que la democracia española 
debe t ener en cuenta p a r a su mejor 
y rápido éxito. 

Madrid 2 3 . - H a n llegado á Barce 
na varios concejales del Ayun ta 
miento de Z a r a g o z a pa ra i n a u g u r a r 
el Centro Aragonés . 

Procedente de Palma de Mallorca 
y á bordo del vapor Miramar, lie 
g a r á en breve á Barce lona el obispo 
de Lión. 

Iá£2 && 

Madrid 2 3 . - E l je fe del Gobierno 
ha dicho á los periodistas que la 
hue lga sostenida po r los metalúrgi-
cos de Barce lona s igue sin resolver, 
aunque hoy e n t r a r o n á t r a b a j a r más 
obre ros que en días an ter iores . 

Manifestó después que el asunto 
r e c o r r e un plano inclinado hacia la 
solución, que está próxima." pues 
aunque los d i rec tores de la huelga 
son ana rqu i s t a s exal tados , no han 
podido l levar el convencimiento i 
los demás obreros , que . a for tunada-
mente, son m á s sensatos . 

¡WSímlnii-^c! Aa. T.'.-L.. c-.--. 9 ¿ á í S S l 
—Comunican de Barce-

huelga sostenida por ios 

Madrid 23 .—Telegramas de San 
Sebast ian part icipan que el rey asis 
tió hoy al concurso hípico celebrado 
en aquella capital . 

Disputábanse los cor redores la 
copa de San Sebast ián. 

Al r eg re sa r á palacio, el monarca 
recibió al emba jador de Aust r ia y á 
su señora . . _ 

También recibió á los oficiales que 
habían tomado par te en el concurso 
hípico y al a g r e g a d o naval de la E m 
ba jada f r ancesa . 

EsSS P-&ÍÍ2&3 

Madrid 23 —En la plaza de toros 
de Logroño se ha celebrado una co-
r r ida de novillos. 

Lidiáronse bichos de Vil lagodio, 
que cumplieron, excepto el quinto 
que resultó manso . ' : 

E n e l pr imero Pun te re t hace una 
faena valiente, dejando una buena 
es tocada . -• -• • - ••-• •-•-

Pacomio muletea bien al segundo", 
a t izando un pinchazo y una estoca-
da buena, .1 r 

P u n t a r e t hace con el te rcero una 
r egu la r f aena , propinando un pin 
chazo y media es tocada.- , ; 

Pacomio coloca al cuar to dos pa-
res regulares . 

Después hace una faena deslucida 
at izando un golletazo.(Pitos) . 

Pun te r e t rea l iza con el quinto una 
faena pesada, l a rgando media esto-
cada y saliendo perseguido. " 

Finalmente , descabella después de 
varios intentos. 

El sexto novillo es muy b ravo pa-
reando los espadas regu la rmente . 

Pacomio hace una breve faena , 
a r r eando media es tacada, una.ente-
ra y varios intentos de descabello. 

" V I Z C A Y A 
El J r & y ñ B i l b a o 

Madrid 23.—Se a segura en Bilbao 
que el rey i rá á dicha capital el jue-
ves, celebrándose una g ran pa rada 
militar en las Arenas . 

C O R U J A 
B i l l e t e s f&Ssoa 

Madrid 23.—En El Fe r ro l ha sido 
detenido Ramón Pose, encontrándo-
sele billetes del Banco de España 
fa lsos de mil, de cien y de veinticin 
co pesetas. 

M U R C I A 

Madrid 23.—Procedente del Cabo 
de Palos ha r eg resado á Murcia el 
señor L a Cierva , acompañado de su 
famil ia . 

P e r m a n e c e r á el ci tado exministro 
va r ios días en su finca de Fuensan t a . 

Madrid 23 —Dicen de San Sehas-
t i áe que las reinas visi taron hoy la 
Casa-cuna y el Asilo de expósi tos, t 
acompañadas por ei Dresideste de la? CÁDIZ 
Diputación provincial . ¡ . , . , . .. B l M o M r l 

Mssiss W&.1&FÍELO • 00 t * 1 
i r . . , „ , „ . . . , c c L 2 3 . - T e l e g r a m a s r e c i b i d o s 
Madrid 23.—Notician de b a n b e - j d e Cádiz part ic ipan que éá aquella 

bast ián que en el expreso ha ü é g a d o ] capi ta l se insiste en que E l Mókri 

• /i- - -

porque no hay asuntos que r ec lamen 
el lápiz ro jo del Gobierno. 

L o cierto es que los pr imeros tele-
g r a m a s de nuestro corresponsal en 
la cor te l legaron á nuestro poder con 
un r e t r a so enorme, sin que nos ex-
pliquemos la causa . 

Después de las dos d e j a madruga-
da , no recibirnos ningún: despacho 
telegráfico, apesar de tener entendi-
do que las l íneas no de jaron áe fun-
c ionar . 

Ve rdade ramen te , lo que viene ocu-
rr iendo con el t e légra fo e s intolera-
ble y digno de las más a g r i a s cen-
suras . :- ... 

U n a s veces por una causa y o t r a s 
veces por- otra,- de jamos de recibir á 
hora opor tuna los t e l eg ramas de 
nuestro corresponsal . ; '* 

Cuando el tiem po es el causan te 
de es tas anormal idades , bueno que 
nos conformemos, puesto que no hay 
o t ro remedio. P e r o ¿y cuando la cen-
s u r a , sob re muti lar los t e l e g r a m a s 
dejándolos incomprensibles ,hace que 
lleguen á su destino con un r e t r a so 
considerable? ;y eúando dejamos de 
recibir con regular idad nuestro Ser: 
vicio telegráfico por otras muchas 
causas inexplicables? 

Ya lo hemos dicho anter iormente 
y lo volvemos á repet i r ; esto que 
viene ocurr iendo 'con t e légra fos e s 
sencil lamente intolerable, por lo cual 
elevarnos á quien cor responda nues-
t ra más enérgica pro tes ta . 

Nues t ro deseo de in fo rmar bien a i 
público dándole un ámpiio Servicio 
telegráfico,tropieza, con e¿tos incon-
veniéntés qne hacen inútiles los sa-
crificios que real izamos p a r a se rv i r 
como corresponde á nuestros favo-
recedores . 

¿Es justo que los periódicos paguen 
un servicio que casi nunca reciben 
con regular idad y que muchas veces 
no reciben? 

H o r a es y a de <que alguien se pre-
ocupe de remediar es tas deficien-
cias que conspiran contra los intere-
ses del público y que no hablan muy 
en provecho de nues t ros progres ivos 
adelantos. L o que no puede conti-
n u a r es es te estado de cosas ni puede 
to le ra r se que se juegue con el dine-
ro del público. 

A la h o r a de c e r r a r la presente 
edición nos queda aun por recibir 
g r a n pa r t e de nuestro Servicio Te-
legráfico. • - . : ¿i 

Noticiero Granadino 
- •/ 

Este periódico se halla de venta en los sí-
gafeaies p a s t o s 

BARCELONA: Kiosco bSrcelocés, Ram-
bla de Caáalstas,.. frente al Hotel Ccnú-
sental.- - . . . 

MADRID: Paesto de períódicos de ia calle 
Mayor aúm, 6, al lado de La Mallorquína. 

-MALAGA»- S e s e o de Agustín A k a l á 
Plaza de la C^.nstítncíóa-

í ' ! 
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LA FESTIVIDAD DE HOY autos del juzgado del Sagrario seguidos í 
instancia de don Francisco Saucedo Moles 
contra los herederos de don Rafael Jiménez 
B*ena,f sobre nulidad de institución testa 
mentaría. Orden del día 

Además !do loa asuntos que indica-
moa ea nuestro número anter ior , en la 
sesión que ce lebra rá boy el Ayunta 
miento ae d a r á cuento del siguiente or-
den do] éia: 

Expedient * de expropiación de pa r t e 
de la caaa número 2 de la placeta de-
Meüsoneiilof, propiedad da dea Euri 
que Martínez Rosales. Ha sido valora-
da la casa e s 9 620 pesetae. 

Decreto disponiendo la confección cié 
un libro de ac tas con 300 hojas y la ad-
quisición de papal da reintegro. 

Ofi-JÍo dando cuenta de que han eido 
denunciadas Isa secciones 9.a y 10 del 
pr imar lpa t íodelcer reüíe ío, por aal'-ar-
as ruinoeaS; y adv in iendo las modi íba 
clones á que pueden dar lugar . 
_ Solicitud da lic«nci& del secretario 
del Ayuntamiento don José Palacios. 

Subasta 
< 8-3 ha Sfiñalado el día 27 dsí ac tual , & 
\ ¡as cBce de la mañana , pa ra que se ce-
l e b r a subasta ¿ ñn de adjudicar loa es-
l tiércolea acumulados en el Puente Cris-
¡jíi&no, que han sido tasados en 8.000 pe 
aaetae. 
s Las proposiciones se p resoa ta rán en 

pliegca cerrados, acompañadas óe la 
car ta de psgo que acredi t habesrsa h& 
cho un tíwpósito provisional de S 000 
pesetas. 

nay veraaueras «angas de ( W * 
dua, Calcetines, P í f e l o s 
Toallas Mantelería., Cu 
Use y otros géneros. r s í3, Toqf' 

Pídase el ticket de venta p £ r a ro-
del a p o r t e de Ja compra en l o s . S ^ í s 

írKoSírcompm'fle baide 

Gran surtido en Mantas <3* T ; a i . „ 
res de algodón y género blanco' 1 

SAN JOSE, Reyes Católico. * 

El periódico mejor y más veraz-
mente informado de la región 

VENTAJOSAS COMBINACIONES CON 
La última füada 

La Mujer en su c a s a 
La Colección Popular Ilustrada 

En GRANADA, I'JO pes«ías al mes 
FUERA, 5 peectas trimestre 

PUBLICACIONES 

P a r a c i r c u í a l e s , a v i s e s , n o t a s d e p r e c i o s , ate 

' - s m ^ ^ S ^ m ^ PIDASE C ATA LOGO 

^ ^ ^ ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ ^ P ^ í GUILLERMO XRÚNÍGER & C,°: Balsa< 
Represen tan te eo Granad»: F E L I X TORRE, Pue r t a Real, 

El número de esta semana del papular se-
manario Nuevo Mundo contiene una cata mu? 
ioteresante y Se macha novedad: D. Alíense 
XIII en los corrales de la plaza da San Se-
bastián, viendo los toros que se lidiaron en 
i a corrida concurso celebrada el día 11 del 
actual. 

Además publica notas gráficas de los si 
guiantes asuntos de actualidad: F:esta repu-
blicana en la Gasa del Puebla de Barce!o"-.n. 
El centenario de Méjico.—Uaa kermesse de 
muñecas en Murcia.—El boseo ea EspaSa.— 
El tiro dc pichón y el concurso hípico de San 
Sebastián.—Cosgreso elecíroradielógico de 
Barcelona. - . 

5, Plaza Universidad, 5 - BABCELOEA. 

Preparación para las carreras de Ingenieros de fe T5 / Y Y T 1 
Caminos, Canales y Puertos, Minas y Montes y de ü l í ^ U J 

INGENIERO ÍNBUS' 
s M e d l o í n a - F a r m e o i a — 

t- REGISTRO-CIVIL 
Er> ios jaagados Ejunicípales de esta capi 

f^láli ss-has registrado las siguientes inscrip 
¿iones: --i. 

Cas? pilla..-Dífcncipces; Feliciaaa Lina 
¿res Val verde, Encarnación Ortiz Castro. 
f.Manuei Baca Araño.' 
r -Nacimientes. 2 •• ? ; ¿ 
% Sagrario. — Defoacípg.es: Manuel Ramón 
López. dü¿.a Encarnación de la Cámara Do-
mínguez. 

Nacimientos. 2. 
Salvador.—Defunciones: doña Ana Alaaso 

O'Silian, Arromo Martínez Mochon, Andrés 
García Aba io, María Gracia Sáez Qnesada, 
Miguel Fernández Sabater. 

Nacimientos, ninguno. 

Estación fóe!@oro!ói!sa 
. d é l a 

U N I V E R S I D A D D E G R A N A D A 

Termó' 
metro 

Baró-
metro 

Estado 
de! cielo Viento 

A las 9 .17 8 708'33 Este Despejado 
A las 15 24'8 7C6 86 Norte Casi desp. 

A las 24 horas 
Temperatura máxima al sol, 32/5 —Idem 

máxima á la sombra, ib 3 . - Idem mínima cu-
bierta, 15'5.—Idem mínima descubierto, 12'3. 
Lluvias, .—Evaporación, 5 23. 

SECCION JUDICIAL 
Señalamientos para hoy 

. .Sala de lo criminal.—Sección primera.— 
Campillo: contra Miguel Aragón Cid, por 
homicidio. Abogado, señer Jiménez López; 
procurador, señor Cano; secretario, señor 
Pardo. ^ 

Seccióa segueda.—Sagrario: contra Sal-
vador Castillo Márquez, por rapto. 'Aboga 
do, señorValencia;-procurador"," señor A mi-
re, secretario, señor Serra. 

Servicie de la plaza psra hoy: 
Parada, Córdoba.—jefe de día, don Jnat¡ 

Morales Venero EO, teniente cerecel de Cór 
d5bs.~Imag¡G2ria, don "Arturo Nario Gui-
Üerraety, teniente coronel de Córdoba.—Hps 
pita! y provisiones, don Manuel Serrano Moa-
tañer, octavo capitán de Córdoba.—De orden 
de su excelencia, el sargento mayor de plaza, 
José Pernipder. "' 

H?p sido sombrados ^registradores de la 
propiedad interinos de Archidó'ña y Baza, 
don Luis Naranja Áiraohalla y don José Ló 
pez Príás, Ve'^w^tónjeofS • - 1 ' : 

Ha tomado posesión de su cargo el secre-
tario de la Audiencia provincial de Jaén don 
Alberto Fersás íéa Ldc&h". . . . ; .. 



?s, acedías, ardores, ina-
sadczy bilis y dolores del 
•fura y espalda, etcétera, 
i poniente di a de usar el 

a c a s Zig-Zag —Gradas r o t a t i v a s 
¡ e r a s ' y R a s t r i l l o s Me. C o r m i c k 

Arado B - a b s n t r e f o r z a d o 
doble Metecr 

- Los Confites Emeria dan á las vías génito-urinams el estado norias!, 
erlEaado el aso de las peligrosísimas candelillas, quitan-y calman instantánea-
mente e! escozor y la frecuencia de orinar, los-únicos ose cursa radicalizáis 
ias estrecheces uretrales, Prcstatitis, Uretritis, Cistitis, Catarros.de 
ia vejiga. Cálcalos,- Incontinencia de orina. Finios ¿laucos de- ias 
mujeres, B enorragta (gota. militar), etc. Üna' caja, de Confites Emer ia 
coa la debida instrucción, <V50 pesetas. 

.El Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente a'níisiáiítiéo 
.refrescante • 'dé la sangre¡ cm-a, completamente y radicalmente !a sífilis y 
•todas sus coasecneatias. Impotencia, dolores de los Ticéis-;- Adenitis' glaadír-
lares. manchas de'lapiel, pérdidas seminales, pollucienes," éspéraiatórrea,- feer-: 

petismo. albuminuria, escrófula, linfatismo. raquitismo, linfaodeEóma;'esterili-
dad, neurastenia, etc., etc. Un fraseó de Eeob deparativ© Emeria-con la ds-
feida instrucción,; 3'5'í pesetas. - ' . ycf coié ' -• ;rá'e?€C< 

El Begenei-ador áe la. Sangre-Emerin es el único descubrimiento ¿e -ú 
Terapéutica moderna para.curar radicalmente ía -clorosis, d'iabet;5,.páráii-
sis, cefalalgia, raquitismo, escroíciismo, dispepsia, atonía, deb;ii2ad 
de la vista, palidez délos tegumentos, decoloración de las añas, áste-
res de cabeza, neuralgias faciales, palpitaciones del corazórci.ofeca-
c'.ón, digestión difícil, dificultad de los traba jes intelectuales y ¿U3-
cáiares. laxitud. insomnio,del ir ia. alácinacióníbiccbazóci éijéma. etc. 
i ün frasco de Emérin con la debida 'Üsms^áóhf'i'^e^ak..3i¡ie ti £¿j~2 

S a m o / a d e r a Me. Cornúcl¿ 

J U A N C A R E A R A E H I J O S . - C á i l e R e a l . - G I B R A L T A R 

Agencia de Vapores Trasatlánticos-para elBrasil y la Argentina 
Servicio de ¡as importantes Lisa» Postales Italianas LA ¿TALíA y LA LIGÜRE BRASÍLI ANA 

Para SANTOS y BUENOS AIRES (admitiendopasajeros para Río Janeiro y Montevideo) 

de la. Compañía B-Iía!.V se ^ ¿ f ^ ^ ^ M T ^ / J f 5 4ifc perteneciente á «La L i g a n 
f T * r ^ ¡ ? l Í t a i X * T , A á Í ! i < " Braailiana", que saldrá di 
S áe : Octubre, y saldrá, ei ^Gi fe ra l t a r é id i* -13-de Octu 
mismo día. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . bre. 

, Vaperes ao tocan en ningún puerto español.. Admiten pasajeros ¿e Cámara y -de Tercera' LOÍ 
de v^.mara á precios equitativos y los dé Tercera, á 175.pesetas.,. Trato ioasejorabie; Alumbrado eléctrico 
í-.-2CJ n e fresca y Vino todo el vsaje; Cc-mjda abundantísima. Médico,, medicina y éDfcrme-ía gratis 

Para pasaje y más informes, - ' ' 
.; ' A c Ü d a s e á J U A N C A R R A R 4 k ^ J Í 5 S - - C a l ^ R e a U GIBRÁLTAR 

TRES VIRTUDES 
Los ".Confites Yermc-s,, preparados por A. Ce K 

vajeda,:.farmacéutico., son. el mejor remeda f l 
para las lombrices. G'50, caja. Prospectos £jra a 
tis. Farmacia de Covaleda, Sucesor de Ortíz ñ 
P u j ^ ' ó n . S á a Jerónimo, 13. Consulta médica £ 
dia'ri'a, de úaa á cinco. « 

. Como prueba de esto, la Gasa EMESIS", devolverá á los É 
enfermos si importe del primar fraaco ó caja si iid eaeuen- §1 
trári álífio en el príiasr día. . • §¡ 

Para correspondencia y consulta gratuitas, también pór cartas, dirigiré: ü 
C.onsaitoriü, EfiiEIUN, Earcbla.de ias Ploras, 2o, 1.°,"Barcelona, que'se re- | ¡ 
cibü'4 c£5acestacÁ''ñ gratis z ecn toaa reserva. — De viáia en Granaba, Parmá- ££ 
eiadel doctor Picazo, Eoy-;s Católicos, 20' y'A. Covalédá, San Jerónimo, ÍSI- ü 

' • - • • ! » < ' <¡¿ - - . . . ¡ . . - . h '•••••'-:./&§ 

Con csasDgr.slv 
í»ssí¡5 un níío p-j 

'-55:<á®me.,ír«.y sír, igúaí parfección. 
ZUPéStn Y P.EMaKDAR 

msdws.ce!ccíin2syi2;ícics az bs^s da-
ses.Máh íán§; ¿igodcfi. hüo ó S4ca. 
„ m S28S PIJAS PJí'Híh'QüHA 
•Srts rrisrískí sgociíic. ga'rafeáble 
y dd ^of-^'r.anüén!?.. .^"zn-íi-i i.Ve ít fagíoi.c.'ívio S2 

D ! £ Í P E S E T A S 
Sndedsd Psíer.f §lÁ5lCWPñVER. 

?aseo de •1feci=.97-aARC£L0HA 

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
: En Móferfl: D. Francisco García Cazoría, 

Í8. sirr8spqÉísnei3 á rmsstras eficings ds f a n s á í l l í l i ^ f t 11 p 

SE ALQüILflH 
bajos, para depósitos ú 
otro comerciG, con entra-
da espaciosa. Se venden 
herramientss de carrete 
ría. Placeta de Canaste-
ros, r.úm. 7. 

con leche fresca, PH^Í 
casa de los padres;-rrDa-
rán razón, ea la calie áe 
Elvira, aüm. 157, Fran-
cisaa.Ibáñez García. 

P A R R E Ñ O 


